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Revisão para a questão de Semiótica da prova

Turmas da Profa. Dra. Ana Müller

Profa. Dra. Carol Tomasi

Síntese do Percurso Gerativo (questionemos sempre a viabilidade desse instrumento nos textos mais complexos; hoje, a semiótica desenvolveu-se para a semiótica dos afetos (das paixões) e a semiótica tensiva (eixo dos afetos e eixo inteligível, a ver se alguns de vocês no futuro optarem por estudar mais a semiótica).

Nível discursivo, o mais concreto:

A. Um discurso se faz com “atores” que são sujeitos (no nível mais abstrato, o narrativo):

· Quando no enunciado há os pronomes eu, tu, temos o efeito de sentido de “subjetividade”.

· Um eu se dirige a um tu, juntando-se a eles uma temporalização e espacialização (observe os advérbios de tempo!):

· Agora, hoje, neste momento;

· Ontem, há alguns dias, dois dias atrás;

· Habitualmente, normalmente (tempo durativo).

· Quando aparecem, “ele/ela”, por exemplo, cria-se o efeito de objetividade.

· Para um tempo ter o aspecto marcado, pontual, cada ação na narrativa deve acontecer de repente, sem preocupação de duração.

· Para ter aspecto durativo-repetitivo, cada ação deve ser duradoura ou recorrente.

B. Um discurso se faz com temas e figuras:

· Tema é “mais abstrato” do que figuras.

· Figuras concretizam os temas:

· Seres, coisas, acontecimentos: representam pessoas, objetos e eventos do “mundo natural”.

· Exemplo: tema de vexame ou vergonha. Figurativamente: Mario com vergonha derrubou coca-cola na mesa diante de todos na ceia de Natal.

Nível narrativo, abstrato: a constância do percurso do sujeito

Tomemos, primeiramente, a narratividade estabelecida na enunciação (entre enunciador e enunciatário), ou seja, os conhecidos usualmente como autor e leitor.
· Os textos pressupõem: um destinador que manipula outro para que este queira fazer e deva fazer algo. Para isso, o destinador manipulador oferece ao sujeito manipulado um valor em que acreditar (crer).

· A manipulação exercida pelo destinador em relação a um sujeito pode dar-se por:

· Sedução: a imagem do sujeito é positiva (tome a sopa, porque você é bonito da mamãe)

· Provocação: a imagem do sujeito é negativa (você não toma a sopa, porque é teimoso)

· Intimidação: recompensa negativa (toma a sopa ou não sai de casa)

· Tentação: recompensa positiva (toma a sopa que ganha um chocolate).

· O fazer do sujeito na narrativa chama-se performance.

· Destinador instaura no sujeito um querer e um dever fazer algo e o sujeito adquire competência (saber e poder) para fazer o que lhe foi “recomendado”. Se feito, será competente para a performance. 

· Se a realização deu-se a contento a recompensa é positiva, haverá reconhecimento; se não, será negativa, o sujeito não é reconhecido ou até mesmo punido.

· Representações sociais do mundo subjazem os destinadores que manipulam e os que julgam, punindo ou recompensando. Essa é a tônica das narrativas. 

· Medo: sujeito que se projeta no futuro em conjunção com um objeto negativo, disfórico.
Nível profundo ou fundamental:

S1 


S2
Não S2


Não S1

· Entre S1 e S2 ( relação de contrariedade; entre S1 e não S1 e S2 e não S2: relação de contradição; entre S1 e não S2 e S2 e não S1, relação de complementaridade.
· Exemplo na fábula que vimos na aula “A Galinha dos Ovos de Ouro”
S1 [natureza]


S2 [cultura]

Não S2 [não cultura]

Não S1 [não natureza]

Se quiserem ver modelos de análise semiótica, consulte “carolina tomasi” no Academia.edu (disponível on line).
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